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EXPEDIENTE
• i"

PUBLICAÇ'ÃO DIÀ.RIA

Assignaturas

Capital.. :.2$OOO por bimestre

F6ra d'ella 4$000 triri;estr'e
Págarnento adiantar:i,o

Numero avulso 40 rs.

----'---------�- -.----

�����������:
�Eecriptorio de" À dvoçacià�
� O Dr.Antonio CaetanoSeve Navarro,êt'
-ttlacha-se estabelecido em Porto Alégre,�.L
"�á rua do Geueral Victorino n. 2, esq.ui-e" '

�na d.a rua SilvaTavares,e offerece se�8�
�servIços para, '�ppellações CIveis, Cl'I\k.,
�mes·e commerciaes, ou quae�quer cau-c
�sas, e todos os misteres. de sua profis:;ãO,��asseveran lo o emprego da maior deli- '.

�genci1). nos negócios judiciaes queJhe�
�t�T��*·���.���·

; �"

':.: 'Cr:A� Gruner
recebeli 'c6o;pleto sortimento' de, roupas pro�
prIai ;i>.�ra a �pre�ente estação, e vende-as

por preços mUlto commodos.·

20 liDADO PRINCIPE' 20, .

ALFAIATARIA E 'ROÚPA FEITA

T�IT!$
,

preparadas em latas grandes a 6$ . e

6$500 alata conforme a cór .. ·
,

\ Ditas em latinhas de,500 grammas
a de 1 kilo a 500 rs. (' 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec

cos e molhados em frente a'o largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE; uma'boa caza, sita.a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de 'Iguape,
com quintal e tam.bem terreno na Rua de

principe n.127. Para imformação n'eita t.,..
�ograhia.

I Seccos"
x .•

� '���lhados I �a�§a���DUJ�i11i\nm�iali
." -

i
� )rEG,E.SI@) ia BelielB3 �

16 RU ,,- � Vmho ,Ic jurubeba paulista=.Xarope vinho-

iil-
.

.

. A DA CONSTI rUlçAO 16 � 30 de jurubeba paulista-Licor antipsor-ico de
_

� Mendes contra a syphilis em qualquer grau-

Casa do Paíva � Oleo calmante de S. Carlos do Pinhal para
-

Glõl.l uso interno c externo, contra todas as dores, e I :
� o acreditado e procurado P6s Anti-hemorrhoi-

OProprietario d'este bem sortido e afre-

�,.'" darios, j todos estes medicumentos sâc

appru-I�_,guez�do. negocio, �uel'endo retira.l'-'se d'esta. = nulos pel. exma , Junta de hygiene do Rio de "",

Província, faz venda. de todo o activo e pas- � Janeiro. _
_, :'

sivo em boas condicães, inclusivel 2 Prédios = PARECER =
próprios pal'a negocio' e moradia,junt() ao � tiA E'iI'\H J"NI!IA ti!! 'IJ�I!.I{lN'!I a'mesmo.

' �
.

�� �tQ tiaJ�:���oi _ .'

= Os preparl\�OS (io �r. Luiz Carlos 'd'e ArNI �-.Antonio da Ifocha Paiva !E d� Mendes sao similares a tantos outros pue �
� �ao geralme�te, r�conhec.idos, receitados e não '�:t�
<:JIIo'O mcerrarn pr�nclplOS. nOCIVOS que os c?�lde!l)- �

I = nem na prutica medica, podendo ser utilisadcs '

éiiIi1C como aquelles nos mesmos cases, mas não ccu- .;.,•
. , �_ stituem novidade alguma a não ser que na ..

lli sua preparaçâ» entrem quasi esclusivamente
� plantas ?(� puiz , cujas qualidades elle pode me

= lhor verificar e garautir do que empregando
� productos iuiportados do estrangeiro.
Il& Junta central de hygiene publica.em 2tde,
QII:O maio de 1883. O presidente interino

.

I�
DR. JosK.BENICIO·DE ABREU.

'

'!'Bl1UJWF'DO'NA' lWKDlrClim:& . ": .

I
rnm. Sr. Luiz Carlos de A,

Mendes,-s'l
�

Carlos do Pinhal, 15 de Junho de, 1883.-Parà
cumprir um dever de gratidfio dirijo a pre�entel ,

scientifi iando que ha mais-de dous mezes gozo ..
perfeitasaude.· .

,. II
..

Podi�o chamar-me-c- o, homem doente; era litanto () meu softrer, quejá não tinha esperança

I
de ficar bom de tantos males, qÚ(;. me -atorrneu ,.' ..

,

tavão por mais _de trinta annos. No eintaD'tQ'
os seus Pós ANTI-H�;lIroRRIlOJDARIOS curarão:'

�
me.! Oh que remedio, que benefwio par� a bu-:

� manidade soffredora I I· "".,......

= Presentemente, vivo alegre e satisfeito, .bem
= dizendo o nome do descobridor desse infalljvel '

I
ren.edio.; b0t11 de se tnmar.,e sem perigo de �i

<

'-.

judicar , o que 'aff_irmo pelo uso que fiz e a: fé

a'"do .meu posto, r
, ".

''__, .', .: _

B D� Vm. am.igo� obrigadõ
'

e criado ,

'= "Alferes 'l'EÓPIULO DE ASSIS LORENA �
. I: ,delegado de policia. i;

A. :d"
, .', '.'

"=,, .llpelimllll.ul. =
- OS OUS oc'eanos·

r;," ','
.Pal'ao�quesoffrem Jôrt"s de

C,aheça,
,ouvido;" II

,

'ntordoações, e:!c:lrel�!ll1ent() fia vista, f�s�jo:��m
"

RUA no JOÃO ,PINTO N. 8 '.
s�ber a causa, dôresde e8t,)mago e do� intesti--

C
'

l't'"
'.'.'

t"
c' ;

't d' f 'd
' "nos: d'O'qiJadril e do mal de esrandecencía _ou

omp e o sor lr,n�n o
'.

e azeh àS,. h�i1lOrrho)id:ts; que é a causa de ta.dos e!ltes e

e armariúho, como' flanellas, case- '= :aüt-ros sQffrimentos, que afiligem e 'nlartyrisam
.

!piras, panos, cobertores, linhos, li8 a hlmllu�ld,alle.; basta usar cius pós '�ti-hernorr

:lans, chitas, morins, d.iagonaes,me- 'I
bi>!darws do Dl'. FI!>idcheman_u, ,esp

__

eCial

id,ade.

, �ue,desd� 1870 é feita e u"a.da • .só� d�rois de
rinós, chalBs de lã, capas, fichú�,ca- '- centl:'nan�s de boas curas é üue foi .sujeitQ ao

,misas, chapéós, meias, 'lençós, eoI- II exs.me d� exm.junta de Hygiime do, Rio d�.J!J.-,

letes,sé.ii�s de lã e uma collecção de '= n"i�o, qi� �'pprovou es�es r:ós. aPt.i.h�fflt}�h�·)V
roupas feitas para homens & & &

'

ti ?arIGS, que
e uma combmaçaC:'de IDAdl<lamentQs

_
mnocentes e de bom gosto- Cada �idrv tem ,o

i'

S.O' A::"DIlIo..THEIRO
� seu directoria I\�signado pelo proprio e uilicó"

.1.... li manipulador Luiz Carlos de Arruda Mende!)

I
que obteve a saucçãg. imperial em favor de seu

preparado. .

'.

CIDADE DO DESTERRO

I : D!:��:!!!O
Bi\l41!DQ BQl!!l' "

oe.
no Rio de Janeiro na drogaria d� Silvl\ Go'

� mes e Comp.,na prC'vinda. de S. Paulo, ná

a pharmacil.\ e lsboratorio de Luiz Carlos de'

= Arru�a Mendes em S.CarIos do Pinhal.

��.í\lí;.m",fim

Bom emprego de
. capital

, Traspassa -se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 1 t; pa
ra tratar nas mesmas.

ATTENÇÃO
B-OO:OOO$

A .extràcção da 2 c:l grande loteria
da Corte ficou transferida para o dia
6 de Julho próximo futuro.
Acha-Re bilhetes á venda nas. ca

sas de fazendas do abaixo assigna
do á rua do João Pinto n. 8 e U.

INNOCENcroJ. DA COSTA CAMPNIAS
:-

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AttençãO
Nas casas do mercado ns. 5 e 6

vende-se superior batataingleza- a
'120 rs. o kilo, cangica de puro mi";

lho branco a 200 rs. o:�ilo, litro 160

rs ervilha de Porto Alegre a,200rs.
o 'kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não' tem competenci� ,em preços.

Sa,nto8 Irmão & C.

" �

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com toàos os perten-

cei na casa do PAIVA.
.

Rua da Constituicão ll. 16
.
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Desterro, 2 de Julho de 1884.

Regulamento dos cr-iados

Com aquella urbanidade e cortezia que o

distinguem,dirigio-nos o sr. Pepe Demaria,

vioe-consul italiano n'esta provincia, uma
carta, na qual alheia de si a responsabili
dade do facto extranho, que arguimos em

nossa edição de 28 do passado-de não se

haverem munido os criados italianos de ca

dernetas.na fôrma do novo regulamento, pa
gando o respectivo imposto.

Aceitando com prazer a declaração solem

ne de s.a., declaração, que haviamos facih

tado no artigo .em questão, faremos entre

tanto.ligeirissimas considerações a proposi
to de alguns topico s de sua citada carta.

Acreditando-nos «conscienciõsos e sensa

tOS}), pensa o sr. Demaria que « exi támos e

mesmo clara e francamente recusámo-nos a

admittir si quel', sombra de verdade nos boa

tos que, confusamente talvez, chegaram aos

nossos ouvidos».

Não, nunca ligámos importanciaja boa

tos, e a prova tem-u'a agora mesmo o sr ..vi

ce eonsul.
De-feito corre na cidade noticia que nos,

seria em extremo agradavel, e entretanto

s.s. como o publico tem visto que nos have

mos mantido em silencio, apezar de, con

tar ella alguns dias.

Não; presumindo-nos «criteriósos e sen

satos», como delicadamente nos attribue s.

S., nunca daríamos credito a boatos.

A nossa opinião como .o intuito que le-

sou-nos a dar conhecimento 'ao publico do

que dizia.m os criados !talianó�, evidencia-,'se do artigo em. questão; em mais de um pe
riodo e11es resaltam -das considerações ahi

feitas.

Oppõe s. s., porem, a sua palavra honra-

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

,

.DE'

Horacio Nunes
XI

A RODA DA FORTUNA

Não longe de PiEla, na parte da Toscana

onde os Appenninos veem rolar por seus flau
(\os o Tibre e o Arno, affastando-se das altas

�ontanhas de sua origem, dous cavallós ar

quejantes e cobertos de suor caminha vam a

custo n'um estreito trilho. O que caminha
va na freritl' deu cie repente um passo em

falso e cahiu batendo com a cabeça na pon-

rada, e isto satisfaz-nos, tanto mais quanto
a esperavamos.
Não terão, pois, amanhã os infractores de

nOSS1S leis municipaes que desculpar-se
com o sr. vice-consul italiano, quando a ca

mara tiver de puuil-os por motivo da infrac

ção.
Menos conveniente, entretanto, achámos

ahypothese admittida por s.s.iquaudo diz:
«Adrnittida mesmo esta pouco rasoavel hy
pothese=- podcl'-sc-ha facilmente acreditar

que por isso «simplesmente», tenha a dita

lei de sentir-se paralysada em seus effeitos?»:

já porque o nosso artigo não importava
uma lamentação relativamente á nossa fal

ta de força moral para fazermos curn prir as

nossas disposições municipaes, jã porque hy
pothese tal aunulla-se diante da solcmue

declaração de não ter aquillo que s.s. cha

ma-boatos-«ü menor cunho de razão e boa

fé» .

Livre-nos Deus de chegarmos á contin

gencia de não dispôr o poder municipal do
indispensavel criterio para legislar sem

provocar a.resistencia de consules ele nações
amigas, e menos ainda de não poder execu
tar as suas disposições legislativas.
Não. pensamos que s. i'. não nos comprc-.

hendeu a respeito.
Lamentando o fado peja sua gravidade

duvidamossempre que o tivesse aconselha
do pessoa tão respeitavel: longe de nós, po
rem, a ideia de que pudesse ser' um cravo ao

livre funocionamento. do- mechan ism o muni

cipal·-a resistencia de um agente consular.

Transcreveremos amanhã a carta, com

que nos honrou o srvDemaria .

Diz assim:

.«POVO soberano! Imaginastes-nos mortos ,

mas resu::lcitámos. Aqui nos tendes, fortes
e vigorosos, dispostos a 1'0\'01\'er o céo e a

terra para couseguirmos o nosso fim.Prcpa_
ra-se um grande acontecimento» !
Estais vigilantesW dia do nosso triumpho

approxirna-se a passos ag igautados. Quando
elle chegar, quando a justiça rcsplandrcer.
funccionarão duas guilhotinas, durante 15

dia=.cm cada rua das principaes cidades da
Russia. Segundo os nossos calcules, separar-
se-hão dos seus troncos seguramente,
1.000.000 de cabeças!
-Noticia o «Remichoff» que Alexandre

I I I, eucontrou.ha dias. dentro de sua chu
ruteira uma carta concebida nestes termos:

«Expirou o prazO}>.
«Préi'Jal'ai.v()s para morrer.Dar-vos-hemos

o tempo preciso para fazer testamento.

Quando morrerdes, morrerão tambe:n a In.«

peratriz e os vossos filhos. Tudo está pl'epa
ruuo , Só Deus ou uma circumstancia for
tuita poderá salvar-vos. Este é o nosso ulti
mo avis(I.--O Comité d'acção».

NIHILIS:\fO

I E' curio�a a �o:� proe�a.m�ção incendiaria
. ql�e o par�ldo nihilista dI.rIg.1O ao paiz;e que
fOI traduzida de um periodico estrangeiro.

81 ta de uma pedra. A mulher que o montava

saltou ligeiramente da sella e o cava llciro

que a seguia apeou-se immediatamente pa
ra levantar o cavallo, mas o pobre animal
exhausto de fadigá e com a cabeca partida. ,

estava a expirar,
-De nada mais nos servirá agora-c-disse

o cavalleiro á dama-mas si o deixarmos
aqui, descobrirãoo nosso destino.

Com iuaudi tos esforços fez o ca vallo er

guer-se e levou_'o para traz de uma espesra
moita e ahi deixou-o., depois de o haver dei
tado de novo.

-Monte agora u) meu cavallo,«signora}},
-disse elle voltandu.-
A moça montou e elle continuou a via

gem a pé, segurando o animal pela brida,
para evitar algum novo accidente.
'Durante uma hora -a-riloça deixou-se con

duzir assim, sem dizer p:1lnvra. G entregue ás

suas reflAxões.

EFFEITOS DO CASÂrdENTO CIVIL.

Uma e-tatistica judicial .publicada no JOI"

n31 Official da Republica Franceza, refere
o segmnte, relativo ás acções de separação
de pessoas, intentadas em França durante
o anuo de 1882.

O numero total dessas acções foi de 3.523
numero que uccusa uma dirniuuicão de 1(35

."I!

sobre o anuo de 1884, não obstante sêr su-

perior de 259 á media dos cinco anDOS prr
cedentes. Como nas outras e statiscas. essas
acções são, na sua g'l'aTlde maioria, intenta
das pelas mu l hcrcs.Sf "!U.
Nas 3.523 acções requeridas. 452 foram

por �dulterio do marido. 28 porcondemna
çõ o infamante de um dos coujuges.
Em todos os outros casos, a acçãq foi fun

dada em excessos, sevicias ou injurias gl'U
ves.

Em 1882 foram pronunciadas pelas tr;
buna..s 2,806 acções de sepa1'élçào de pesso
,IS .

===... -

�,f;IS si ellu ,Q'U .rdava silencio, não fazia ü

mesmo 'o caya'-Ul'iro .

.

-yIa::l porque )deixastes assim, «signora».'
justamente quando.a fortuna lhe voltava:
E' verdade que isso não me diz respeito .....
!�a.s q\lt' importa? Affigurc-me que a sua fe
licidade vai a bandonu l-o ag·ora .... Vamos,
«siguora», o essencial é qlle ello nos não

encontre'. « Pelo santo Bucco! },) si fossem os

sorpreheudidos, eu não receberia o meu sa

lario em canhamo!
Vendo que similhal1te assurupto d0S,;S'OS-

ta\'u a moça, mudou bruscam nte. A cad"

"olta do caminho, a celda ponto de vista díf

fl'l'ente, fazia reflexões sem ordem e sem
,

nrxo, mas atmvez dos quaes deixava enti_·(-

V('l' em si com rLma especie de ingenuiàade,
duas natuleZHS bem dIversas: uma .. --a da

pt'imci ra eclllCaçãQ que ree,�bel'a de sua

mãe que ternamente o amava, e a outra

qne 118 tillh:t d�ldo O curso de nabitos (_l

aC011 trcimrnt JS mnis recentes,

(Continúa)
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C01(REIO� DA TARDE 3

Por acto de 30 do passado foram reforma
dos a thesouraria de fazenda e consulado

provinciaes.sendo o caso de perguntar-se:
Por quanto tempo?
N'esta mesma situação tem essas reparti

ções sido reformadas talvez meia duzia de
vezes: serã a ultima?
As aomeações effectuadas por aquelle mo

tivo vão em seguida; o regulamento no

qual s. ex. não poz uma virgula, por sêr

alheio completamente á materia, esse ha
de sêr publicado mais tarde..

Foram estas as nomeações:
Inspector.-o actual inspector da thesou

raria, Felix Lourenço de Siqueira.
Procurador fiscal.-O actual procurador

fiscal da thesouraria, Sergin Nolasco d'Oli
veira Paes.

Thesoureiro. O actual thesoureiro da the-.
acuraria, José Silveira de Souza Passos.

"

1.' Secção.-Chefe o 1.0 escripturario da

da thesouraria, Joviano Silveira de Souza.

1.D Escripturario-o 2 .. escripturario da

thesouraria,João Floriano Caldeira de An

drade.
2.' Secção-Chefe-o contador da thesou

raria Felisberto Gomei Caldeira de Andra
de.
1.' Escripturaeio.c--O 1.0 da tbesouraria,

José leoncio da Gama.

2.0 dito, o escripturario, Marciano Boni

faeio Soares.

Amanuensa-o praticante interino, João

Jose Moraes a Cunha.
3.' Secção-Chafe-o actual administra

dor do consulado,Antonio Luiz'Livramento.
1.' Escriptuario, o escrivão do consulado,

Eduardo Nunes Pires.
2.. Escripturario, o conferente guarda

mor. D. Faustino José da Silveira.

Amenuecse-c-o amanuense do consulado,
Constantino Ferraz Pinto ae Sã.

Porteiro.e--O actual porteiro da thesoura

na, Joaquim da Silva Moreira.

Çontinuo-O actual eontinao da thesou

raria, Jacintho José da. Silva Guerra.

Guardas.-Os guardas do consulado: Ju

lio da Costa e Oliveira, Carlos Augusto Ca

minha, Joaquim Vieira de Souza Junior,
Antonio Joaquim Velloso e Laurindo José

Tellas.
Os empregados assim nomeados percebe

rão os vencimentos marcados na tabella an

nexa á citada lei; e em virtude d'esta or

ganisação ficão addidos á segunda secção, o
official archivista da thesouraria,ManoeIJor

ge de Almeida Coelho e á 3.· secção, o por
teirQ do consulado, Autonio Alberto Rabel

lo da Silva. continuando addido á referida 3.·

secção, o guarda Fernando José Moreira.

AO GOVERNO DO PAIZ

Os crImes horrorosos de homicidio, de

tentativa de morte e de ferimentos graves
na comarca de Lages estão se succedendo e

reproduzindo-se de um modo assustador.
A impunidade, a falta de repressão, e as

protecções indebitas são os incenti vos que

�ais acoroço�o os criminosos, para reprodu
zirem esses cnmes contra a sezurauoa indi-o •

vidual,
Não ha muito teve lugar a cameficina da

família Coelho. quedeu em resultado o as

sassinato de Miguel Coelho. Depois d'isso
novas victimas cahirão sob o arcabuz dos as

sassinos, e teve lugar a morte, entre outras,
do capitão Elyseu do Amaral.
Ultimamente acaba de ser ferida grave

mente com facadas urna mulher, cujus fe ...

rimentos forão julgados graves. O crimino
so é conhecido e dizem ser aggregado de

Pedro José Leite Junior.
No dia seguinte, em plena rua, o mesmo

<criminoso disparou um tiro de garrucha no

portuguez Barrozo, homem pacifico, em

Tiugança de ter sido elle um dos peritos do
acto de corpo de delicto.feito na infeliz mu

lher.
Os projectis ferirão 'a Barrozo no alto do

peito,do lado direito, e alguns ferirão tam

bem a uma sr.' que se achava à janella de

sua casa. Entretanto o criminoso não foi

preso em flagrante, evadio-se, a p�zar dos
crimes serem praticados bem perto da guar
da da cadeia I
Onde vrvemos' nós l'
Não ha em Lages.um juiz de direito, um

juiz municipal, um delegado c um subde

legado de Policia 1
Onde estão estas autoridades' Para que

servem?
Não temos na província um chefe de po

licia ?

Porque a presidencia não ordena a esta

autoridade que siga immediatamente para I
Lages, c?� força, afim de processar e pren- \der os cnnnnosos ?

.

Accaso esperão-se outros assassinatos para
.

o cumprimento da lei 1
Tudo se está vendo nesta infeliz quadra

que atravessamos.

Acautele-se o povo de Lages: defenda-se
dos sicários que alli estão se.ido protegi.
dos ...
Acabe com o mandão que tem a seu bel

prazer mostrado a perfídia de seu coração.
Vingue a tentativa de assassinato de

Barrozo, que é um cidadão bem querido,
manso e pacifico, incapaz de fazer mal a

quem querque seja e tem,pelo contrario,sido
util aos habitantes d'aquella cidade.
Ao g:overno pedimos providencias serias,

e energlCas.
* * *

ITAJAHY

f Conclusão)
, (o(�cn:l'e as povoações do littoral da pro

vmCla. de Santa Catharina. destaca-se a bel
la e pittoresca cid�de do Itajahy. Banhada

pel.o corr"mtoso no do mesmo nome e jun
to a sua foz pelo lado de Leste, é clla o im
portante mercado consummidor e exporta
�o� de �odos os productos da agricultura e

industria das pt'osperas ex-colonias Blume
náu e Itajahy, hoje vil las de S. Paulo de
Blumenáu e 8. - Luiz Gonzaga e de outros

�udeo3 productores do interior e mesmo do
littoral.Sua excellente 'pOsiÇãO topographica,

.

a amen�dade do s�u clima, a indole pacifica
e labO,rlOsa da maIOria.ae seus habitantes,
deverião eleval-a ao ,niv.eI das mais impor
tantes de toda a pt'OYII1Cla, se houvesse uni
dade de vi8t��. se uni só pensamento occu

passe? espmto de Sf'US habitantes, pal'a
aproveitarem os elementos rnateriaes de
que ella dispõe e lhes determinar o seu pro
gresso geral.

Se. a immigração européa que para allí

a�:�ulO, e com ella o poderoso elemento ci

Vlll.S�dol", lhe ab�io a senda do progresso, a

politica que alli tudo anarchisa, mais do
que em q�lalguer outra parte. lhe tem tirado

tod� a vitalidade, c, a continuação dessa.

l�stImavel deshal'm�ni� dos partidos.lhe tra
r� em brevt'�o anniquillamento total.Sacri
fica-se no It�Jahy qualquer interesse local,
ou bem publico, pal'a satisfazer-se a incon
fessaveis caprichos de politica e até mesmo

de q�e�tões meramente pessoaes. Sem sér

P?SSlmlsta, entendo -lue seria isso '0 qna di-
1'1<\ de nó� o tal viaja:nte; p.,pllra evitarmos
essa horrível prophecia. é bum marcharmos
de harmonia com os deveres que nos impoem
a sociedade e progresso dos povos� afim de
que possamos occupar um modesto lugar no
mappa do mundo civilisado.

.

ltajahy, 13 de junho de 1884.
o.

S.ex.permanece'e permanecerá para
maior gloria dos saUeadores dos

. cofres Fub�icos, dos engulido
res de commissões indevidus
de ajudQ;s de custo idern ;idd,
maior �adroeira de g_uini��, e

tambem da pederastia..
Justus.

C�etano Kbolau Demoro. sua filha. D.
Marl8 da çosta Vinhas, seus filhos, D. P.e
pet�� Maria Demoro, seus filhos (ausentes)
CO�Vl?am a�s �eus parentes a amigos para
assístrrem a missa que, por alma de sua

sempre chorada esposa,madrasta, filha. ir-
mã e cunhada

\

D. CAROLINA VINHAS DEMORO
�anda!ll rezar no dia 7 do corrente, t;ige�
slmo. dia do seu passamento, na Venerável
Igreja da Ordem Terceira.ás 8 horas da ma
nhã. pelo que antecipao os seus agradeci
mentos.

TINTtT!tA:RIA
_ Ru? do Principe n. 90

Joao VIcente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de C8-

bello, cochonilhas, luvas &: &, por-
preço commodo.

.

Aguada
Na�itaMaria fornece-se agua pa

ra navIOs, na antiga aguada de José'
Floreano Duarte.
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CO]cREIO DA TARDE

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PIfARMACIA E DROGAnlA
,

Acham-se a disposição do distin
cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CR.t:R

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

:RZKZ:CIO
contraeezoes

Vende-se assucar de todas as qua-
·lidades pelos preços seguintes:

De i.a kilo 440
De 2.& dito. 400
De 3.� dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crystallísado dito 440
Outros muitos géneros, que não

específicamos.nunca vindos a este
mercado.

Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
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PilA_MAGIA
... E

DROGARIA
DE.

Raulino Horn
Neste bem montado e�tabelecimento en

contra-se sempre um grande e completosortimento de
drogas, productos chimicos,

pre]?arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos. de cirurgia, apparelaos, fundas,
mamadeiras, ;

seringas de Pravaz

para injecções hypodermieas contra o vene
no das cobras e muitos outros artig'os pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa
hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.'

RAULINO HORN

15 Rua elo Principe 15

500:0008000

15 RUA DO PRINCIPE 15

•

N.133037
Deposito
Esperallça

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

, BAHIA
CIgarrOS de todas as qualidade.
(j proprietario deste bem montado estabe

lecimento grato aos seus fregueses que sem
pre tem frequentado a sua casa, querendodar-lhes uma pl'ova de estima e considera
ÇÜ?, offcrcce-lhes interesse gratuito no bilhe
te inteiro n." 133,037 da loteria de 500:000$( e ao mesmo tempo convida-os á virem comt prar e assignar os seus nomes atê a vespe
r� �e andar a roda,.-q ue nesse dia será di
vidido por partes eguaes,fazendo parte irrual
o abaixo assignado.

tl ,

Espera que os seus fregueses terão occa

�:ão de bela dizer o ter comprado ao Baptista.
Ja pelas boas qualidades dos charutos e todo)':
os géneros de sua. casa e mais pelo premio
que �spel'a que SUIU em um numero tão sympathlCO,. que atp se parece com o sympathi-
co Baptista.

_

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
'GRANDE

Peohmóh� !! r
.

Grande Baratilho de c,haru'toà de Havana
Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de-todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste género.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

. corda o mais forte que se pode Ilncontral'
: nesta praça, tudo isto em casa do Baptista� Rua do Senado n. 7.

. .

1500:000$
o abaixo assignado offerece a todos os de

vedores dos annosde 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o
mesmo abaixo assígnado em partes eguaes .

conforme o numero dos que quiserem SeI'

considerados como bons pagadores e inte-
ressados no mesmo bilhete. .

Quem não quererá ser considerado bom pa
gador e com liabilitação aos 500:000$000 �

Que especulador é o tal Baptista I
.

Previne-se que para .ninguem saber quepl
são os que por qualquer circumstancia se

achão atrazados com o abaixo assiguado, dei
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to-'
dos assignados em uma lista que ficará em
seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884,

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.
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